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Introdução:No Brasil, o Instituto Nacional de Câncer (INCA) estima cerca de 7.930 novos 

casos de câncer infantojuvenil por ano para o período de 2023 a 2025. Como as neoplasias do 

Sistema Nervoso Central (SNC) são a segunda causa mais frequente de câncer 

pediátrico,estima-se que o câncer de SNC seja proporcional a esse total, cujo tratamento 

principal é a ressecção cirúrgica, demandando cuidados intensivos nas Unidades de Terapia 

Intensiva Pediátrica (UTIP) imediatamente. Atualmente,o país dispõe de 6.768 leitos de 

UTIP,concentrados principalmente na região Sudeste. No Rio de Janeiro,pesquisas indicam 

que o tempo médio de regulação desses leitos é de aproximadamente dois dias,variando 

conforme o prestador de serviço e as informações disponibilizadas nas 

solicitações.Objetivo:Relacionar como a regulação de leitos de Unidade de Terapia Intensiva 

impacta o atendimento de pacientes pediátricos com neoplasias do Sistema Nervoso 

Central.Metodologia:Realizou-se uma revisão integrativa sobre a regulação de Unidades de 

Terapia Intensiva Pediátrica e relação com neoplasia do Sistema Nervoso Central.A busca 

ocorreu nas bases PubMed,Scopus e no CNES, com os descritores “Sistema Nervoso 

Central”,“neoplasia pediátrica”,“Unidade de Terapia Intensiva Pediátrica” e 

“regulação”,combinados pelos operadores booleanos AND e OR. Foram incluídos artigos 

publicados entre 2020 e 2025, em português ou inglês,que abordassem especificamente 

neoplasias do SNC e UTIPs, incluindo aspectos de regulação,excluindo-se trabalhos 

duplicados, não originais ou sem relação direta com o tema.Discussão:Os tumores do Sistema 

Nervoso Central estão entre as principais neoplasias pediátricas e frequentemente exigem 

suporte intensivo pós-cirúrgico,tornando a disponibilidade de leitos de UTIP determinante. 

No Rio de Janeiro,com a segunda maior concentração de UTIPs do país, atrasos na regulação 

ocorrem não apenas por insuficiência de leitos, mas também por entraves administrativos, 

como solicitações incompletas e falhas nas informações clínicas,tornando o processo lento. A 

partir desses achados, é possível concluir que, em escala nacional, especialmente em regiões 

com menos UTIPs, a limitação estrutural e a desorganização regulatória dificultam o acesso 

ao cuidado intensivo,impactando o prognóstico de pacientes com câncer do Sistema Nervoso 

Central.Conclusão:Há uma lacuna significativa nas pesquisas sobre a regulação de leitos de 



Unidades de Terapia Intensiva Pediátrica no Brasil.A projeção a partir dos dados do Rio de 

Janeiro indica que os desafios vão além da disponibilidade de leitos, envolvendo 

desigualdades regionais e estruturais. No contexto oncológico, especialmente em neoplasias 

do Sistema Nervoso Central, a rapidez na regulação e a disponibilidade de UTIPs são 

essenciais,pois atrasos comprometem o acesso ao cuidado intensivo e impactam o prognóstico 

dos pacientes. 
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